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LIVRES EM CRISTO  
PARA UMA NOVA VIDA

Quebra-gelo (5min): hoje, em nosso encontro de PGM, refletire-
mos sobre uma verdade transformadora: em Cristo fomos libertos 
e chamados a viver uma nova vida. Para iniciarmos, pensemos jun-
tos na seguinte questão: se você tivesse a oportunidade de recomeçar 
completamente, o que faria diferente? Compartilhem, de forma breve, 
suas reflexões.

Motivos de oração (5min): neste momento, antes de apresentarmos 
nossos pedidos, lembremo-nos de que Deus nos chama para uma vida de 
liberdade. Podemos nos aproximar dele com sinceridade, reconhecendo 
nossa necessidade de transformação. Agradeçamos ao Senhor pela li-
bertação que há em Cristo e oremos para viver essa nova vida com um 
coração disposto. Peçamos graça para abandonar hábitos e atitudes 
que nos afastam de Deus e intercedamos para que nossas famílias ex-
perimentem uma verdadeira transformação espiritual.

Tempo de adoração (5min): agora, adoremos o Senhor, reconhe-
cendo que foi ele quem nos libertou e nos concedeu uma nova 
vida. Convido todos a participarem com gratidão e alegria, ce-
lebrando a liberdade que temos em Cristo Jesus.

Tempo da Palavra (15 min):

O texto de Romanos 6.1-15 apresenta-nos uma 
imagem muito forte: a de alguém que vivia 
escravizado e que, de repente, foi liberto. 
Antes de conhecermos a Cristo, o pecado 
dominava as nossas vidas, influenciando 
escolhas, pensamentos e atitudes, 



afastando-nos de Deus. No entanto, 
Paulo nos mostra que algo de decisivo 

aconteceu: através da morte e ressurreição 
de Jesus, fomos libertos desse domínio. Isso 

significa que o pecado já não tem autoridade 
sobre aqueles que estão em Cristo. Contudo, essa 

liberdade não se resume a uma mudança de condição 
espiritual, mas exige também uma nova forma de viver. 

Paulo nos ensina que devemos nos considerar mortos para 
o pecado e vivos para Deus. Trata-se de uma decisão diária. 

Não significa que nunca mais enfrentaremos tentações, mas que 
agora temos uma nova posição e identidade.

Muitas vezes, mesmo sendo livres, continuamos a viver como se ain-
da estivéssemos presos. Voltamos aos hábitos antigos, a pensamentos 

negativos ou a atitudes que não refletem a vida nova que recebemos. É 
como alguém livre que continua a agir como escravo. Por isso, a Palavra 
nos orienta a não permitirmos que o pecado volte a governar nossas 
vidas. Agora, temos a possibilidade de escolher. Podemos dizer “não” 
ao pecado e “sim” a Deus.

Essa vida nova é marcada por um propósito, por transformação e por 
um relacionamento com Deus. Já não vivemos para satisfazer desejos, 
mas para glorif icar aquele que nos libertou. A liberdade em Cristo 
não significa fazer tudo o que quisermos, mas viver de acordo com 
o propósito para o qual fomos chamados: uma vida alinhada com 

Deus, cheia de sentido e direção. 

Essa mensagem é um convite. Um convite para vivermos plena-
mente aquilo que Deus já fez por nós. Não como escravos do 

pecado, mas como filhos livres, restaurados e transformados.

Perguntas para reflexão e aplicação: 

1. O que significa, na prática, ser livre do pecado? 

2. Por que razão, mesmo livres, muitas vezes ain-
da agimos como se estivéssemos presos? 

3. Quais as áreas da sua vida que precisam re-
fletir mais essa nova realidade em Cristo?
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4. Como podemos viver diariamente como pessoas livres para 
Deus?

Tempo de orar em duplas e trios (15min): agora, reúnam-se 
em duplas ou trios. Este é um tempo de entrega e rendição, no 
qual colocaremos diante de Deus as áreas das nossas vidas que 
ainda precisam de libertação e transformação. Oremos pedindo 
libertação de pecados e hábitos antigos; força para viver a nova 
vida em Cristo; transformação diária do coração e graça para 
viver de acordo com a vontade de Deus.

Tempo da Igreja (5min): para concluir o encontro, partilhe os 
avisos e a agenda da igreja. Aproveite para encorajar a todos a 
permanecerem firmes na fé, envolvidos nas atividades e viven-
do em comunhão. Lembremos que fomos libertos em Cristo 
para uma nova vida, e que essa caminhada se fortalece quando 
seguimos juntos como Igreja.


